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  COOPERATIvA DE CRéDITO DO 
SERvIDOR FEDERAL LTDA

SICOOB CREDFAz SERvIDOR 
FEDERAL

     SECCIONAL DF
Titulares
Bruno Luiz de Assis Pio
Isaltino Alves da Cruz
Cecilia Maria Ferreira
Godofredo da Silva Neto
Francisco de Assis Bispo Santos
Jorge Brasilico de Araujo Costa
Antonia Rodrigues da Silva  
Manoel Moreira de Carvalho
Lucia Helena de Andrade
José vicente Fialho Flores

Suplentes
Marcelo Joaquim Nunes Moreira
Ana José de Santana Guedes
Fernando da Silva Fernandes Filho
Agostinho Saraiva
Cezira Inês Minari Diniz
Leonisio Resende
Judite Ana dos Santos

Titular
João Colaço dos Santos

     SECCIONAL RJ
Titulares
Maria Gláudia Férrer Mamede
Acir de Castro Guimarães
Ana Maria Balthar Pinto Machado
Regina Celia Ferreira de Oliveira
Edison dos Santos Tomaz

     SECCIONAL RS
Titular
Roserlani Schmidt

     SECCIONAL GO/TO
Titular
Maurício Barbosa Cintra

     SECCIONAL RN/PB
Titular
Antonio José da Silva
Suplente
Francisco Clero Gomes
Monteiro

     SECCIONAL 
PA/AM/RR /RO/AP/AC
Titular
Antonia Helcia Picanço Neiva

     SECCIONAL CE
Titular
Rosenildo Rodrigues Silva
Suplente
Joaquim Agustinho Rolim 
Esmeraldo

     SECCIONAL MA/PI
Titular
José Maria Silva Ferreira Filho

     SECCIONAL MT/MS
Titular
José Luiz da Silva
Suplente
Enil Silva Nunes Da Conceição

     SECCIONAL BA/SE
Titular
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     SECCIONAL PE/AL
Titular
Severino José da Silva
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Audo Alves de Melo

     SECCIONAL SP
Titular
Elias Carneiro Junior

     SECCIONAL MG

     SECCIONAL PR/SC
Titular
Osvaldo João Pedro Pacheco
Padilha
Suplente
Jesus Luiz Brandão
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Solução é uma questão de escolha
Editorial

Muita gente reclama do momento difícil pelo qual passa 

o país sem tomar nenhuma medida para tentar minimizar 

os efeitos, mantendo os mesmos hábitos de consumo dos 

tempos em que as coisas caminhavam melhor na economia 

brasileira. Não pode ser assim. Esse tipo de continuísmo 

pode custar bem caro e até mesmo levar a falência.

Cortar gastos é algo fundamental, ainda mais aqueles 

que não trazem nenhum tipo de benefícios. Taxas 

administrativas, anuidades e juros precisam ser revistos 

urgentemente. Porque ninguém em sã consciência pode 

ficar contente em perder dinheiro, principalmente com 

pagamentos desnecessários; é preciso reinventar as 

relações financeiras, substituindo o que é oneroso pelo 

vantajoso. A conta corrente, o cartão de crédito e as linhas 

de empréstimo precisam ser aliados dos correntistas e não 

“pegadinhas” de mau gosto,  como em alguns casos, em 

que os clientes assistem passivamente o saldo diminuir 

por conta deles.  Se  eles forem vilões , devem ser trocados. 

A escolha mais acertada para quem não deseja ser fonte 

de enriquecimento de bancos é a cooperativa de crédito, 

que oferece os mesmos produtos e serviços sem aquelas 

cobranças exageradas. Ela é a solução rápida e eficaz para 

quem decidiu ganhar e não perder. Porque qualquer 

solução depende antes de uma escolha. 

Em 2015, enquanto milhões de pessoas assistiram seus 

recursos diminuindo por conta da inflação, juros e taxas, 

aquelas que aplicaram no crédito cooperativo obtiveram 

resultados muito melhores. As associadas ao Sicoob Credfaz 

Servidor Federal são exemplos desse sucesso. Porque 

receberam sobras. Isto é: além das taxas menores, parte do que 

pagaram na obtenção de crédito foi devolvido em dinheiro. 

Isso sim é benefício, que só uma cooperativa pode oferecer. 

Servidores da Presidência da República ou de órgãos 

ligados ao Poder Executivo podem recorrer ao Sicoob 

Credfaz, que compra as dívidas contraídas em bancos e 

financeiras. A  vantagem dessa operação é a redução das 

parcelas e facilidades oferecidas pela Cooperativa. 

A solução está bem na sua frente, basta escolher.

 
1° Conselheiro: 
Ozéas Lucas de Oliveira 
2º Conselheiro: 
José Lino Soares T. Cavalcante 
3º Conselheiro:  
Goiran Oliveira Rocha
4º Conselheira: 
Maria Lucia Gonçalves de Aquino
5º Conselheiro:  
Clovis Rodrigues da Costa
6º Conselheiro: 
Jose Osmar Monte Rocha.

Conselheiro e Diretor Presidente: 
José Alves de Sena
Conselheiro e Diretor Financeiro: 
Agostinho Fernandes Bezerra
Conselheiro e 
Diretor Administrativo: 
Carlos Alberto Pio
Conselheiro e 
Diretor de Crédito: 
Nelson Pessuto

Conselheiro e Presidente: 
João Dias Neto 
Conselheiro e Vice- Presidente: 
José Roberto França 
Conselheira e Secretária: 
Eloisa Meireles Santos Telheiro
Conselheiro: 
Geraldo da Silva e Souza
Conselheiro: 
Luiz Alberto Cavalcante Dutra

CONSELHO FISCAL

Membros
Geraldo Fernandes de M. Júnior
Rui Ribeiro de Araújo
Sylvio Darwin de Oliveira Bueno

Presidente
Jose Alves de Souza Neto
Secretária
Rossana valéria Gonçalves
Membro
Ivanilce Mangabeira Borges

SUPLENTES

A participação dos cooperados no processo de 

escolha dos 27 delegados seccionais  e também dos 

suplentes é de extrema importância para Cooperativa. 

Ninguém deve omitir-se antes de considerar que, entre as 

funções desses cargos, estão decisões sobre distribuição 

das sobras e aprovação dos relatórios do Conselho Fiscal 

a respeito das contas anuais da entidade. Certamente, 

grandes responsabilidades. 

Para que todos possam participar da eleição, com 

máxima lisura e transparência, senhas de votação serão 

disponibilizadas, bem como a lista com os nomes dos 

candidatos. Cada eleitor poderá votar em apenas um 

nome por estado ou seccional. 

Caso haja algum problema no recebimento da 

senha, o associado poderá solicitá-la por intermédio de 

e-mail, a fim de que fique comprovado o requerimento. 

Os candidatos poderão concorrer apenas na 

seccional da qual fazem parte. 

O processo eleitoral acontecerá exclusivamente por 

meio eletrônico, via site da entidade: www. credfaz.org.br
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Está marcada para os dias 22 e 23 de novembro a 

escolha dos delegados para representar os associados nas 

assembleias do Sicoob Credfaz Servidor Federal, nas quais 

são definidas, entre outras, a composição dos conselhos de 

Administração e Fiscal e distribuição das sobras. Além da 

apreciação das contas anuais da entidade. 

Com mais de duas décadas, a Cooperativa de Crédito 

do Servidor Federal acumula ganhos acima daqueles 

apresentados por boa parte do mercado financeiro, que 

são empregados em benefício dos associados. Segundo o 

presidente da entidade, José Alves de Sena, há um diferencial 

no cooperativismo de crédito que não pode ser igualado por 

nenhuma outra instituição com fins lucrativos. “Nós podemos 

ter rendimentos, produtos e serviços iguais ou superiores, 

mas quem tem compromisso com lucro para acionista não 

pode realizar o que fazemos. Enquanto lá o dinheiro fica com 

alguns, aqui, é dividido entre todos os cooperados”. 

Tem sido atribuído ao modelo de gestão da cooperativa 

o mérito pelo sucesso obtido até o presente momento. 

Graças à participação dos cooperados, por meio dos 

delegados seccionais, e do empenho do corpo diretor na 

manutenção da saúde financeira e melhoria dos produtos 

e serviços oferecidos, o Sicoob Credfaz Servidor Federal 

está entre as cooperativas com melhores rendimentos no 

Distrito Federal. Para o diretor administrativo, Carlos Alberto 

Pio, esses resultados confirmam a importância de trabalhar 

com transparência, responsabilidade e democracia. Ele diz 

que o cooperativismo deveria inspirar diversas áreas da 

sociedade. “Não temos dúvida que o modelo cooperativo 

é a resposta para as novas demandas dos dias atuais, o 

crescimento  das cooperativas é irrefutável. Também cremos 

que deveria servir de inspiração para o poder público, que 

deveria pensar na cobrança de impostos e aplicação dos 

mesmos com a mesma lógica das cooperativas, que visam 

sempre o bem comum”. 

A lista de candidatos aos cargos de delegados será 

divulgada por meio de meios eletrônicos e  também 

impressos, bem como data e horário da votação. Há 

expectativa de que a eleição, deste ano, conte com 

participação ainda maior do que a do pleito passado.

Os interessados em concorrer devem fazer inscrições 

entre os dias 15/09 e 16/10, através do site, desde que 

atendam os requisitos necessários, não podendo ter 

problemas de avaliação de crédito como negativação ou 

protesto, ser sócio de outra instituição financeira com mais 

de 10% de participação, integrar a Diretoria do Sicoob 

Credfaz Servidor Federal, etc. As demais restrições também 

estão disponíveis no site da entidade, bem como outras 

informações relevantes ao processo eleitoral. 

Tanto as inscrições como a votação acontecerão nos 

prazos divulgados por meio do www.credfaz.org.br. 

As senhas de votação e a lista de candidatos serão 

encaminhadas ao endereço dos associados. Aqueles que 

tiverem algum problema com o recebimento, devem 

solicitar um novo código, por e-mail (eleicao@credfaz.org.

br) dentro de 24 horas antes do início da eleição. 
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Solução é uma questão de escolha
Editorial

Muita gente reclama do momento difícil pelo qual passa 

o país sem tomar nenhuma medida para tentar minimizar 

os efeitos, mantendo os mesmos hábitos de consumo dos 

tempos em que as coisas caminhavam melhor na economia 

brasileira. Não pode ser assim. Esse tipo de continuísmo 

pode custar bem caro e até mesmo levar a falência.

Cortar gastos é algo fundamental, ainda mais aqueles 

que não trazem nenhum tipo de benefícios. Taxas 

administrativas, anuidades e juros precisam ser revistos 

urgentemente. Porque ninguém em sã consciência pode 

ficar contente em perder dinheiro, principalmente com 

pagamentos desnecessários; é preciso reinventar as 

relações financeiras, substituindo o que é oneroso pelo 

vantajoso. A conta corrente, o cartão de crédito e as linhas 

de empréstimo precisam ser aliados dos correntistas e não 

“pegadinhas” de mau gosto,  como em alguns casos, em 

que os clientes assistem passivamente o saldo diminuir 

por conta deles.  Se  eles forem vilões , devem ser trocados. 

A escolha mais acertada para quem não deseja ser fonte 

de enriquecimento de bancos é a cooperativa de crédito, 

que oferece os mesmos produtos e serviços sem aquelas 

cobranças exageradas. Ela é a solução rápida e eficaz para 

quem decidiu ganhar e não perder. Porque qualquer 

solução depende antes de uma escolha. 

Em 2015, enquanto milhões de pessoas assistiram seus 

recursos diminuindo por conta da inflação, juros e taxas, 

aquelas que aplicaram no crédito cooperativo obtiveram 

resultados muito melhores. As associadas ao Sicoob Credfaz 

Servidor Federal são exemplos desse sucesso. Porque 

receberam sobras. Isto é: além das taxas menores, parte do que 

pagaram na obtenção de crédito foi devolvido em dinheiro. 

Isso sim é benefício, que só uma cooperativa pode oferecer. 

Servidores da Presidência da República ou de órgãos 

ligados ao Poder Executivo podem recorrer ao Sicoob 

Credfaz, que compra as dívidas contraídas em bancos e 

financeiras. A  vantagem dessa operação é a redução das 

parcelas e facilidades oferecidas pela Cooperativa. 

A solução está bem na sua frente, basta escolher.

 
1° Conselheiro: 
Ozéas Lucas de Oliveira 
2º Conselheiro: 
José Lino Soares T. Cavalcante 
3º Conselheiro:  
Goiran Oliveira Rocha
4º Conselheira: 
Maria Lucia Gonçalves de Aquino
5º Conselheiro:  
Clovis Rodrigues da Costa
6º Conselheiro: 
Jose Osmar Monte Rocha.

Conselheiro e Diretor Presidente: 
José Alves de Sena
Conselheiro e Diretor Financeiro: 
Agostinho Fernandes Bezerra
Conselheiro e 
Diretor Administrativo: 
Carlos Alberto Pio
Conselheiro e 
Diretor de Crédito: 
Nelson Pessuto

Conselheiro e Presidente: 
João Dias Neto 
Conselheiro e Vice- Presidente: 
José Roberto França 
Conselheira e Secretária: 
Eloisa Meireles Santos Telheiro
Conselheiro: 
Geraldo da Silva e Souza
Conselheiro: 
Luiz Alberto Cavalcante Dutra

CONSELHO FISCAL

Membros
Geraldo Fernandes de M. Júnior
Rui Ribeiro de Araújo
Sylvio Darwin de Oliveira Bueno

Presidente
Jose Alves de Souza Neto
Secretária
Rossana valéria Gonçalves
Membro
Ivanilce Mangabeira Borges

SUPLENTES

www.credfaz.org.br

Carlos Alberto Pio
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COMUNICADO SICOOB CREDFAZ SERVIDOR FEDERAL - CE Nº 01 
ELEIÇÃO DE DELEGADOS 2017 NO PERÍODO DE 22 E 23 11/2017 

INSTRUÇÕES DE VOTAÇÃO 
 
VOTAÇÃO: SECCIONAL  
Tenha à mão: 

 O nº e nome do seu candidato de sua seccional e o número do seu CPF 
ATENÇÃO: NÃO É POSSÍVEL A VOTAÇÃO EM CANDIDATO DE OUTRA SECCIONAL.  
 

 
 A sua SENHA de votação:              

 
PERÍODO DE VOTAÇÃO:  
  

 Das 9:00hs do dia 22/11/2017 às 17:00hs do dia 23/11/2017, horário oficial de Brasília (DF), 
ininterruptamente.   

 
PROCEDIMENTOS PARA VOTAR:  

 Entre no site do SICOOB CREDFAZ SERVIDOR FERERAL 
 www.credfaz.org.br – clique no banner – ELEIÇOES 2017 - VOTAÇÃO 
 Siga passo-a-passo as orientações 
 Digite o nº de seu CPF e depois digite sua senha. Clique OK. 
 Escolha seu candidato e clique no botão VOTAR. Depois CONFIRME. 
 

 

Entenda como será a votação

ELEIÇÃO DE  
DELEGADOS

Associado, você receberá uma comunicação contendo a 
senha e nomes dos candidatos, bem como com as instru-
ções de votação.
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Conheça os candidatos:  
 
 

CANDIDATOS HOMOLOGADOS PARA ELEIÇÃO DE DELEGADOS - 2017 

NÚMERO NOME SECCIONAL 
1 BRUNO LUIZ DE ASSIS PIO 

1ª Seccional DF 

2 MARCELO JOAQUIM NUNES MOREIRA 
3 FRANCISCO DE ASSIS BISPO SANTOS 
5 CORINTO SILVEIRA SANTOS 
6 MANOEL MOREIRA DE CARVALHO 
7 CECILIA MARIA FERREIRA 
8 LUCIA HELENA DE ANDRADE 
9 ZELIS PEREIRA DA CONCEIÇÃO 
10 ANTÔNIA RODRIGUES DA SILVA 
12 JOSÉ VICENTE F. FLORES DA COSTA 
13 JORGE BRASILICO DE ARAÚJO COSTA 
14 CEZIRA INES MINARI DINIZ 

 
2 ACIR DE CASTRO GUIMARÃES 

2ª Seccional RJ 
3 ANA MARIA BALTHAR PINTO MACHADO 
4 MARIA GLAUDIA FERRER MAMEDE 
5 OCELO RAMOS CASTRO 
6 MARIA ANA DA SILVA 

 
1 JOÃO COLAÇO DOS SANTOS 

3ª Seccional  
MG 

2 CARLOS ALBERTO R. G.PACHECO 
3 CARLOS RAFAEL DA SILVA 
4 DELSON ROBERTO BRAGA DE SOUSA 
5 ROSA MARIA BICALHO 
6 SERGIO AURELIO VELOZO DINIZ 

 
1 ELIAS CARNEIRO JÚNIOR 

4ª Seccional 
SP 

3 CELSO FERNANDES 
4 KAZUNORI ETO 
5 DORALICE NEVES PERRONE 
6 MARISTELA IGNACIO GOMES 
7 LAURO YAMASHITA 

 
1 OSVALDO JOÃO PEDRO P. PADILHA 5ª Seccional 

RS/PR/SC 2 LUIS HUMBERTO SIMM 

 
1 MAURICIO BARBOSA CINTRA 

6ª Seccional 
GO/MS/MT 2 DENILTON LINS 

3 JOSÉ LUIZ DA SILVA 
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CANDIDATOS HOMOLOGADOS PARA ELEIÇÃO DE DELEGADOS - 2017 

NÚMERO NOME SECCIONAL 
1 BRUNO LUIZ DE ASSIS PIO 

1ª Seccional DF 

2 MARCELO JOAQUIM NUNES MOREIRA 
3 FRANCISCO DE ASSIS BISPO SANTOS 
5 CORINTO SILVEIRA SANTOS 
6 MANOEL MOREIRA DE CARVALHO 
7 CECILIA MARIA FERREIRA 
8 LUCIA HELENA DE ANDRADE 
9 ZELIS PEREIRA DA CONCEIÇÃO 
10 ANTÔNIA RODRIGUES DA SILVA 
12 JOSÉ VICENTE F. FLORES DA COSTA 
13 JORGE BRASILICO DE ARAÚJO COSTA 
14 CEZIRA INES MINARI DINIZ 

 
2 ACIR DE CASTRO GUIMARÃES 

2ª Seccional RJ 
3 ANA MARIA BALTHAR PINTO MACHADO 
4 MARIA GLAUDIA FERRER MAMEDE 
5 OCELO RAMOS CASTRO 
6 MARIA ANA DA SILVA 

 
1 JOÃO COLAÇO DOS SANTOS 

3ª Seccional  
MG 

2 CARLOS ALBERTO R. G.PACHECO 
3 CARLOS RAFAEL DA SILVA 
4 DELSON ROBERTO BRAGA DE SOUSA 
5 ROSA MARIA BICALHO 
6 SERGIO AURELIO VELOZO DINIZ 

 
1 ELIAS CARNEIRO JÚNIOR 

4ª Seccional 
SP 

3 CELSO FERNANDES 
4 KAZUNORI ETO 
5 DORALICE NEVES PERRONE 
6 MARISTELA IGNACIO GOMES 
7 LAURO YAMASHITA 

 
1 OSVALDO JOÃO PEDRO P. PADILHA 5ª Seccional 

RS/PR/SC 2 LUIS HUMBERTO SIMM 

 
1 MAURICIO BARBOSA CINTRA 

6ª Seccional 
GO/MS/MT 2 DENILTON LINS 

3 JOSÉ LUIZ DA SILVA 

 
1 EDVALDO SANTOS RODRIGUES 7ª Seccional 

BA/ES 

 
1 SEVERINO JOSÉ DA SILVA 8ª Seccional 

SE/AL/PE/PB 

 
1 ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA 9ª Seccional 

CE/RN 2 ROSENILDO RODRIGUES SILVA 

 
1 MARCÍLIO DE ALMEIDA CAMPÊLO 10ª Seccional 

MA/PI/TO 

 
1 EDUARDO TOLEDO DA SILVA 11ª Seccional 

PA/AM/RR/RO/AP/AC 2 ANTÔNIA HELCIA PICANÇO NEIVA 
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Sem cobrança de juros e com taxa de administração 

abaixo daquelas praticadas por outras operadoras, 

os grupos de consórcio do Sicoob Credfaz Servidor 

Federal oferecem cartas de crédito que vão de 7 a 

400 mil reais, que podem ser utilizadas na compra 

de carros, motocicletas,  imóveis, bem como 

em  tratamentos odontológicos, cirurgias plásticas, 

reformas de casa, etc. Tudo isso com  a garantia, 

segurança e benefícios que a cooperativa oferece.  

De acordo com o analista de negócios do Sicoob 

Planalto Central, Alex de Moura Limão, as taxas de 

administração variam de acordo com os grupos e a  

situação dos consorciados. Ele informa que qualquer 

pessoa pode adquirir uma cota nos grupos do Sicoob, 

contudo, cooperados têm taxas menores. “Esse é um 

diferencial importante, quem é cooperado paga menos, 

logo consegue mais vantagem”. Atualmente a média 

cobrada para grupos de carros e motocicletas é de 10%. 

Em caso de desistências, não há perda para os 

consorciados, que recebem o valor pago, subtraído 

do valor de 10%, que corresponde à multa por 

Destaque

SICOOB CONSÓRCIO
Um jeito de programar aquisição 
de bens sem pagar mais.

quebra de contrato. “A pessoa que sai deve esperar o 

que chamamos de sorteio dos excluídos ou aguardar 

o final do grupo para reaver o dinheiro empregado”, 

explica. Há também a possibilidade de transferência 

de titularidade a qualquer tempo, desde que as 

parcelas estejam em dia. Para esse tipo de operação 

cobra-se uma taxa de 1% sobre o valor total da carta, 

contudo, o montante cobrado não pode ultrapassar 

o valor de mil reais.

As operadoras de consórcio são fiscalizadas pelo 

BACEN, que estipula regras de contemplação de ao 

menos um consorciado por mês através de sorteio. 

A modalidade de lance fica sujeita ao saldo de cada 

grupo. Limão relata que os grupos de consórcio do 

Sicoob entrega, além do sorteio, uma média de 10 

cartas por meio de lance. “Nossos grupos são fortes e 

bem administrados”. 

Após a contemplação por sorteio ou lance, os 

consorciados devem apresentar  documentação que 

comprove capacidade financeira para recebimento 

da carta de crédito. 
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Sem cobrança de juros e com taxa de administração 

a baixo daquelas praticadas por outras operadoras, 

os grupos de consórcio do Sicoob Credfaz Servidor 

Federal oferecem cartas de crédito que vão de 7 a 

400 mil reais, que podem ser utilizadas na compra 

de carros, motocicletas,  imóveis, bem como 

em  tratamentos odontológicos, cirurgias plásticas, 

reformas de casa, etc. Tudo isso com  a garantia, 

segurança e benefícios que a cooperativa oferece.  

De acordo com o analista de negócios do Sicoob 

Planalto Central, Alex de Moura Limão, as taxas de 

administração variam de acordo com os grupos e 

situação dos consorciados. Ele informa que qualquer 

pessoa pode adquirir uma cota nos grupos do Sicoob, 
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de contrato. “A pessoa que sai deve esperar o que 

chamamos de sorteio dos excluídos ou aguardar o 

final do grupo para reaver o dinheiro empregado”, 

explica. Há também a possibilidade de transferência 

de titularidade a qualquer tempo, desde que as 

parcelas estejam em dia. Para esse tipo de operação 

cobra-se uma taxa de 1% sobre o valor total da carta, 

contudo, o montante cobrado não pode ultrapassar 

o valor de R$ 1 mi.

As operadoras de consórcio são fiscalizadas pelo 

BACEN, que estipula regras de contemplação de ao 

menos um consorciado por mês através de sorteio. 

A modalidade de lança fica sujeita ao saldo de cada 

grupo. Limão relata que os grupos de consórcio do 

Sicoob têm entregado, além do sorteio, uma média 

de 10 cartas por meio de lance. “Nossos grupos são 

fortes e bem administrados”. 

Após a contemplação por sorteio ou lance, os 

consorciados devem apresentar  documentação que 

comprove capacidade financeira para recebimento 

da carta de crédito. 

CARTAS DE CRÉDITO DE
R$ 7.000,00  até R$ 400.000,00 
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explica. Há também a possibilidade de transferência 

de titularidade a qualquer tempo, desde que as 
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contudo, o montante cobrado não pode ultrapassar 

o valor de R$ 1 mi.
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menos um consorciado por mês através de sorteio. 
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